
Quatro rondonienses estão en-
tre o primeiro grupo de brasileiros 
deportados dos Estados Unidos, 
segundo o Ministério da Justiça e 
Segurança Pública. O avião pou-
sou em Manaus (AM) na sexta-
-feira (24). Os imigrantes desem-
barcaram algemados e com os pés 
acorrentados, conforme mostram 
imagens registradas na saída da 
aeronave. 

O primeiro avião com depor-
tados dos EUA transportava 158 
passageiros, sendo 88 deles brasi-
leiros, segundo o Itamaraty. O voo 
tinha Belo Horizonte (MG) como 
destino, com uma conexão previs-
ta em Manaus. 

No entanto, devido à necessida-
de de manutenção, o voo para Mi-
nas Gerais foi cancelado e os pas-
sageiros permaneceram na capital 
amazonense. No sábado, o avião 
da Força Aérea Brasileira (FAB) 
assumiu o transporte do primeiro 
grupo deportado da era Trump e 
decolou de Manaus, porém, algu-
mas pessoas optaram por perma-
necer em na capital e prosseguirão 
viagem com destino aos estado de 
Rondônia e Roraima.

A reportagem entrou em con-
tato com a FAB para entender 
quando e como o passageiros ron-
donienses serão transportados, 
mas não obteve retorno até a atu-
alização mais recente desta repor-
tagem. Ao tomar posse para um 
novo mandato na última segunda-
-feira (20), o presidente america-

Avião pousou em Manaus (AM) na sexta-feira (24), e imigrantes de-
sembarcaram algemados e com os pés acorrentados. 538 passagei-
ros, de diferentes origens, já foram presos desde a posse de Trump.

no Donald Trump anunciou uma 
série de medidas adicionais para 
restringir a admissão de imigran-
tes – brasileiros ou de qualquer 
outra origem. 

Entre a noite de quinta (23) e 
a manhã desta sexta (24), a por-
ta-voz da Casa Branca, Karoline 
Leavitt, utilizou uma rede social 
para anunciar que 538 imigran-
tes ilegais, de diferentes origens, 
já foram presos desde a posse de 
Trump — incluindo um suspeito 
de terrorismo, quatro integrantes 
da gangue Tren de Aragua e ou-

tros indivíduos condenados por 
crimes sexuais contra menores.

Ela disse, ainda, que “cente-
nas de imigrantes ilegais já foram 
deportados em aeronaves milita-
res”, marcando o início do que ela 
chamou de “a maior operação de 
deportação em massa da histó-
ria”. “Promessas feitas. Promes-
sas cumpridas”, escreveu Leavitt, 
destacando que os voos de depor-
tação já começaram. O anúncio 
reforça a política anti-imigração 
prometida pela nova gestão de 
Trump.

Rondonienses estão entre os brasilei-
ros deportados dos Estados Unidos
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Ações de trânsito nas proximidades das escolas são 
intensifi cadas durante retorno às aulas em Rondônia

Para o início do período letivo, o 
governo de Rondônia intensifi ca as 
medidas de fi scalização de trânsito 
nas proximidades de instituições de 
ensino, visando a segurança de pe-
destres e motoristas em todo o esta-
do. O Batalhão de Polícia de Trân-
sito (BPTran) da Polícia Militar do 
Estado de Rondônia (PMRO) vai 
estar presente nos horários de fl u-
xo, para orientar e prevenir aciden-
tes, além de garantir a ordem viária.

Entre as ações planejadas, está 
a presença de equipes em frente 
às escolas para fi scalizar o tráfego 
e orientar condutores e pedestres. 
O controle do fl uxo de veículos, a 
atenção à travessia em faixas de 
pedestres e conscientização sobre 
o respeito às regras de trânsito são 
prioridades.

O governador de Rondônia, Mar-
cos Rocha, ressaltou a relevância da 
ação para segurança da população. 
“O objetivo é promover segurança 
no trânsito a todos os rondonienses. 
As ações preventivas são essenciais 
para proteger nossos estudantes e 
motoristas, além de proporcionar 
um trânsito mais seguro.”

PRECAUÇÕES E ORIENTAÇÕES
A PMRO também evidencia re-

comendações importantes para 
motoristas, entre elas, a necessi-
dade de observar as sinalizações 
horizontais e verticais, respeitar a 
redução de velocidade nas áreas es-
colares e realizar o desembarque de 

crianças pelo lado da calçada. Além 
disso, o uso de dispositivos de segu-
rança, como cadeirinhas e cinto de 
segurança, é indispensável, assim 
como evitar parar em fi la dupla. A 
orientação se estende, ainda, aos 
pedestres, que devem utilizar as fai-
xas para travessia, garantindo mais 
segurança no deslocamento.

O comandante do Batalhão de 
Trânsito, tenente-coronel PM Dei-
vsson Souza Bispo, salientou o tra-
balho de conscientização realizado. 
“Trabalhamos diariamente para 

promover uma conscientização no 
trânsito para que tenhamos um trá-
fego mais seguro, principalmente 
em frente às escolas.”

O BPTran estará presente para orientar e prevenir acidentes, além de 
garantir a ordem viária.
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O Promotor de 
Justiça Alexandre 
Jésus de Queiroz 
Santiago e o Pro-
curador de Justiça 
Airton Marin Filho 
receberam, nesta 
sexta-feira (24/1), 
a Comenda Dis-
tinção Honorífi ca 
Madeira-Mamoré, 
a mais alta honra-
ria concedida pela 
Prefeitura de Porto 
Velho. A cerimônia 
foi realizada no Te-
atro Banzeiros, com 
a presença de auto-
ridades locais.

A homenagem 
foi entregue pelo 
Prefeito de Porto 
Velho, Léo Moraes, 
como forma de re-
conhecer a atuação 
dos integrantes em 
benefício da socie-
dade rondoniense. 
A Comenda Madei-

Integrantes do MPRO são homenageados com a 
mais alta honraria da Prefeitura de Porto Velho

Distinção Madeira-Mamoré destaca contribuição à sociedade

ra-Mamoré desta-
ca personalidades 
que contribuem de 
forma signifi cativa 
para o desenvolvi-
mento e o bem-es-
tar da população.

Criada em 2021 e 
readequada no ano 
seguinte, a honraria 
simboliza a valori-
zação daqueles que 
se dedicam a ações 
relevantes em dife-
rentes áreas. A en-
trega do título aos 
membros do MPRO 
refl ete o impacto do 
trabalho de ambos 
na defesa dos direi-
tos da sociedade e 
no fortalecimento 
da Justiça em Ron-
dônia. Compromis-
so que para o Pro-
curador de Justiça 
Airton Marin fi lho, 
se renova com o re-
conhecimento ora 

Governo de RO conclui 400 metros de pavimen-
tação asfáltica em Guajará-Mirim

O governo de 
Rondônia fi nalizou, 
na segunda quinze-
na de janeiro, a pa-
vimentação de 400 
metros de asfalto e 
os serviços de ter-
raplenagem em um 
trecho estratégico 
de Guajará-Mirim. 
A obra, executada 
pelo Departamento 
Estadual de Estra-
das de Rodagem e 
Transportes (DER-
-RO) melhora a in-

recebido e reforça a 
atuação da institui-
ção em prol da so-
ciedade rondonien-
se.

O Promotor de 
Justiça Alexandre 
Jésus de Queiroz 
Santiago, que no 
próximo mês toma-

rá posse como Pro-
curador-Geral de 
Justiça, agradeceu a 
honraria e estendeu 
o reconhecimento a 
todos os integrantes 
do Ministério Pú-
blico de Rondônia, 
ressaltando que “a 
homenagem é um 

combustível para o 
propósito perma-
nente na proteção 
dos direitos funda-
mentais e no cum-
primento da mis-
são institucional de 
promover a justiça 
social”.

fraestrutura urbana 
e garante mais se-
gurança e comodi-
dade à população 
local.

O governador de 
Rondônia, Marcos 
Rocha, salientou 
a importância da 
obra. “A fi nalização 
da pavimentação 
benefi cia direta-
mente os morado-
res que precisam de 
ruas trafegáveis 
para se locomover. 

Com a construção 
do novo Hospital 
Regional de Gua-
jará-Mirim, as vias 
do entorno preci-
sam estar pavimen-
tadas para facilitar 
o acesso rápido ao 
hospital e a outros 
serviços essen-
ciais.” 

De acordo com 
o diretor-geral 
adjunto do DER-
-RO, Philipe Maia, 
a intervenção era 

aguardada pela co-
munidade e hoje 
proporciona condi-
ções ideais para o 
trânsito de veículos 
e pedestres.

“Esta é uma obra 
que representa um 
grande avanço para 
Guajará-Mirim. As 
avenidas Miguel 
Hatzinakis e Coro-
nel Aluísio Ferreira 
receberam terra-
plenagem e asfalto 
com Concreto Be-

tuminoso Usinado 
a Quente (CBUQ), 
um material de alta 
qualidade e durabi-
lidade. Concluímos 
a obra e o objetivo é 
continuar atenden-
do às demandas de 
infraestrutura do 
estado, promoven-
do desenvolvimen-
to e qualidade de 
vida aos morado-
res”, ressaltou o di-
retor-geral adjunto 
do DER-RO.
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Prefeitura promove passeio ciclístico em comemo-
ração aos 110 anos de instalação de Porto Velho

Aliando ativida-
de física à comemo-
ração, a Prefeitura 
de Porto Velho, 
por meio da Se-
cretaria Municipal 
da Indústria, Co-
mércio, Turismo e 
Trabalho (Semdes-
tur), realizou nesta 
sexta-feira (24) o 
passeio ciclístico 
“Bike Tour” em ho-
menagem ao ani-
versário da cidade, 
que completa 110 
anos de instalação. 
O evento foi aberto 
oficialmente pelo 
prefeito Léo Mo-
raes.

“Nesse aniver-
sário de 110 anos 
de instalação, é dia 
de celebrar, cuidar, 
servir e amar nos-
sa capital. Além do 
conhecimento da 
nossa história, o 
Bike Tur é um in-
centivo e colabora 
e muito com a nos-
sa saúde. E podem 
esperar! Muitos 
outros passeios 
ciclísticos ainda 
serão realizados”, 

afirmou. 
Os ciclistas se 

concentraram no 
início da manhã na 
avenida Farquar, 
em frente ao Com-
plexo da Estrada 
de Ferro Madeira-
-Mamoré (EFMM), 
e partindo daquele 
ponto, tiveram a 
oportunidade de 
conhecer vários 
pontos históricos 
da região central 
da capital, entre 
eles: a Praça Pre-
sidente Vargas, 
Catedral Sagrado 
Coração de Jesus, 
Praça das Três Cai-
xas d’Água, Estádio 
Aluízio Ferreira e 
Igreja de Nossa Se-
nhora do Perpétuo 
do Socorro.

LAZER E 
SAÚDE
Além de come-

morar o aniversá-
rio de instalação 
de Porto Velho 
pelos pontos turís-
ticos, o Bike Tour 
teve como objetivo 
incentivar o uso 

da bicicleta como 
forma de lazer e, 
principalmente, ter 
uma rotina de exer-
cício físico para 
melhorar a quali-
dade de vida e man-
ter em dia a saúde. 
Durante o passeio, 
os historiadores 
contaram sobre a 
origem da cidade e 
ainda mostravam 
imagens antigas 
da cidade de Porto 
Velho. O passeio 
reuniu pessoas de 
todas as idades, 

Evento reuniu ciclistas pelas ruas da capital em busca de la-
zer, história e, principalmente, saúde.

famílias, autorida-
des e muitos ou-
tros participantes. 
Quem também 
aproveitou o even-
to foi o funcionário 
público, Olavo Bi-
lac, que fez ques-
tão de participar 
da atividade. “Eu 
quero parabenizar 
nossa capital pe-
los 110 anos e nada 
melhor do que ser 
com muita ativida-
de física. Parabe-
nizar a Prefeitura 
por organizar esse 
evento maravilhoso 
e espero poder par-

ticipar de muitos 
outros”, conclui.

De acordo com 
o prefeito, que 
também partici-
pou participou do 
o Bike Tur, a partir 
de agora, o evento 
faz parte do calen-
dário da cidade. O 
Bike Tour contou 
com o apoio da Se-
cretaria Municipal 
de Trânsito, Mobi-
lidade e Transpor-
tes (Semtran), da 
Federação de Ci-
clismo de Rondô-
nia, e outros par-
ceiros.
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110 anos:Porto Velho, uma cidade que nasceu da 
construção da lendária Madeira-Mamoré
A história de Porto 
Velho é tão impres-
sionante que se con-
funde com a lenda 
do “velho Pimentel”, 
que seria um lenha-
dor. Esse persona-
gem cortava lenha 
para navios a vapor 
e morava na região 
do complexo Madei-
ra-Mamoré. Na épo-
ca, o local era conhe-
cido como Porto do 
Velho, de onde teria 
se originado o nome 
da cidade.
Essa versão, no en-
tanto, é contestada 
pelos historiadores, 
devido à falta de re-
gistros e documen-
tos históricos para 
comprová-la. “De 
fato, não existe ne-
nhum documento 
primário ou secun-
dário, fotografi a ou 
algo que comprove a 
existência desse ‘ve-
lho Pimentel’, mas 
isso virou uma lenda 
urbana”, comentou 

À época dividida, de um lado a cidade era administrada pelos 
americanos e do outro, pelos brasileiros.

o historiador e pro-
fessor, e também 
adjunto da Secreta-
ria Municipal da In-
dústria, Comércio, 
Turismo e Trabalho 
(Semdestur), Aleks 
Palitot.

Ele afi rma que o 
nome de Porto Ve-
lho foi resgatado de 
documentos históri-
cos, como cartas de 
Marechal Rondon 
e cartas de Oswal-
do Cruz, que tratam 
essa região como 
um antigo porto 
velho militar. “Nos 
idos de 1865 houve 
a Guerra do Para-
guai e Dom Pedro 
II mandou construir 
nessa região um 
destacamento mili-
tar. Naturalmente 
por se tratar de um 
rio, ao lado desse 
destacamento tinha 
um pequeno por-
to para atracação”, 
completou.

DOIS PORTOS

O secretário da 
Semdestur, Pau-
lo Moraes Júnior, 
conta que com fi m 
da Guerra do Para-
guai em 1870, pou-
co tempo depois, em 
1872, a empresa in-
glesa Public Works, 
se instalou na região 
de Santo Antônio, 
então denominada 
Santo Antônio do 
Alto Madeira, que 
fi cava no estado do 
Mato Grosso. Já o 
antigo porto velho 
militar havia sido 
instalado em terri-
tório pertencente ao 
Amazonas. 
“A partir daí, a em-
presa inglesa cons-

truiu um porto novo 
e moderno para 
aquela época, mas 
a referência sempre 
era o porto velho, o 
porto velho militar 
ou porto dos mili-
tares da guerra do 
Paraguai”, explicou.

As iniciativas de 
construção da Es-
trada de Ferro Ma-
deira-Mamoré a 
partir de Santo An-
tônio não lograram 
êxito em quatro 
oportunidades, sen-
do a última em 1878. 
Com a retomada da 
história da ferrovia, 
após o fi nal da guer-
ra do Acre, a Revo-
lução Acreana com 
a Bolívia, em 1903, 
o Brasil assina o 

Tratado de Petrópo-
lis. O compromisso 
do governo brasilei-
ro era construir uma 
ferrovia, resolvendo 
o problema de isola-
mento geográfi co da 
Bolívia.

O RETORNO
Percival Farquhar, 
empresário norte-a-
mericano contrata-
do para dar segui-
mento à construção 
da EFMM, resolveu 
sair do ponto origi-
nal, em Santo An-
tônio, e reiniciar a 
construção da ferro-
via no antigo porto 
velho militar, cerca 
de 7 quilômetros 
abaixo do ponto ori-
ginal, por conta do 
difícil acesso.No dia 2 de outubro de 1914, foi criado 

ofi cialmente o município de Porto Velho
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Retorno da litorina marca solenidade de aniver-
sário de instalação do município de Porto Velho

A festa de 110 
anos de instalação 
do município de 
Porto Velho foi ce-
lebrada com uma 
programação espe-
cial, nesta sexta-feira 
(24), no Complexo 
da Estrada de Ferro 
Madeira-Mamoré 
(EFMM). A soleni-
dade de comemo-
ração aconteceu 
durante a manhã, e 
contou a presença do 
prefeito Léo Moraes, 
demais autoridades, 
ferroviários, e ain-
da a participação da 
população que fez 
questão de prestigiar 
o evento.

A programação 
especial contou com 
um momento histó-
rico muito represen-
tativo, com o retorno 
dos passeios de lito-
rina. Trata-se de um 
veículo centenário 
da lendária Ferrovia 
Madeira-Mamoré, 
onde passageiros re-
alizavam um trajeto 
mais rápido até o 
município Guajará-
-Mirim. Os ferrovi-
ários, responsáveis 
pela restauração dos 
dormentes e a con-
dução da litorina, fo-
ram homenageados 
durante a cerimônia.  

Durante discur-
so na solenidade, 
o prefeito de Porto 
Velho, Léo Moraes, 
disse que a cidade de 
Porto Velho merece 
uma comemoração 
digna com a histó-
ria que foi constru-

ESTADO DE RONDÔNIA
PREFEITURA MUNICIPAL 
DE ALTO PARAÍSO - RO

TERMO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

O Prefeito Municipal de Alto Paraíso/RO adjudica e homo-
loga a despesa por meio de Dispensa de Licitação, nos ter-
mos do art. 75, inciso II, da Lei nº. 14.133/21, e suas pos-
teriores alterações, referente ao Processo Administrativo nº 
3555/2024, cujo objeto é a: aquisição de MEDICAMENTO 
JUDICIAL, por dispensa licitatória para atender a necessida-
de do paciente (VITOR HUGO ROQUE PACHECO) junto à 
determinação do Poder Judiciário do Estado de Rondônia, por 
um período estimado de 03 (três) meses, no valor global de 
R$ 41.643,75 (quarenta e um mil, seiscentos e quarenta e três 
reais e setenta e cinco centavos), em favor da Empresa: AMC 
COMERCIO DE MEDICAMENTO LTDA inscrita no CNPJ: 
18.410.800/0001-46.
Alto Paraíso – RO, 24 de janeiro de 2025.

H O M O L O G A D O
NA FORMA DA LEI

JOÃO PAVAN
Prefeito Municipal

Documento assinado eletronicamente

ída pelos pioneiros. 
“Nossa história me-
rece respeito. Nosso 
patrimônio merece 
ser preservado. Esse 
é apenas o início da 
nossa gestão e vamos 
seguir melhorando a 
qualidade de vida da 
nossa papulação em 
diferentes setores. A 
gente quer deixar um 
legado para as próxi-
mas gerações e isso 
só é possível com a 
união de todos nós. 
Viva nossa cidade”, 
exclamou.

Ainda segundo o 
prefeito, a expectati-
va, a partir de agora, 
é que no dia 2 de ou-
tubro, quando Porto 
Velho completa 111 
anos de criação, ou-
tras surpresas virão 
com a restauração 
do trem e outras má-
quinas.

Além de reviver a 
história com a litori-
na, os participantes 
também puderam 
apreciar uma expo-
sição de carros anti-
gos. Os veículos são 
de vários modelos e 
anos. Outro desta-
que da programação 
foi a apresentação 
do show “A fi na Flor 
do Samba”, com o 
poeta da cidade, Er-
nesto Melo. O ar-
tista de Porto Velho 
fez uma belíssima 
apresentação com 
músicas de autorias 
próprias e que fa-
lam sobre a cidade. 
Além disso, o show 

do músico Bado 
também fez parte da 
programação, com 
o show de voz e vio-
lão, abrilhantando 
ainda mais a festa. 
A programação dos 
110 anos foi prepa-
rada pela Prefeitura 
de Porto Velho, por 
meio da Secretaria 
Municipal da In-
dústria, Comércio, 
Turismo e Traba-
lho (Semdestur). De 
acordo com o secre-
tário da Semdes-
tur, Paulo Moraes 
Júnior, o aniversá-
rio da cidade é uma 
data que merece ser 
comemorada, valo-
rizando a história 
da capital. “Tudo foi 
pensado com muito 
carinho para que o 
porto-velhense pos-
sa também sentir 
esse pertencimento. 
Nossa programação 
conta com a valori-
zação da nossa histó-
ria, com saúde, lazer 
e, principalmente, 
dos pioneiros, essa 

prefeito Léo Moraes abriu as festividades

festa é para todos 
vocês”, conclui.

O Complexo da 
Estrada de Ferro 
Madeira-Mamoré 
foi o local escolhido 
para a comemora-
ção, por representar 

a origem de Porto 
Velho. A cidade foi 
criada no dia 2 de 
outubro de 1914, 
mas a instalação do 
município aconteceu 
somente no dia 24 
de janeiro de 1915.
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Jovem perde a vida após choque elétrico em Jaru

Vinicius trabalhava com compra e venda de gado

Vinicius Rocha, 
de 25 anos, morreu 
eletrocutado du-
rante trabalho na 
sexta-feira (24), na 
zona rural de Jaru 
(RO). O Homem 
fazia o embarque 
de animais na car-
roceria de um ca-
minhão quando o 
acidente aconte-
ceu.

O jovem estava 
auxiliando no em-
barque do gado, 
na parte de em 
cima do caminhão, 
quando encostou 

em um fio de alta 
tensão energizado 
que estava próximo 
ao veículo.

O Corpo de 
Bombeiros foi fa-
zer o atendimento 
do acidente, mas 
quando os equipe 
chegou no local, Vi-
nícius já estava sem 
vida.

O jovem era mo-
rador de Arique-
mes e trabalhava na 
compra e venda de 
gado na região. A 
perícia criminal in-
vestiga o caso. 

Casal é preso suspeito de usar documentos fal-
sos para abrir conta bancária em Nova Mamoré

Um casal foi pre-
so na quinta-feira 
dia (23), suspei-
to de usar docu-
mentos falsos para 
abrir conta em uma 
agência bancária de 
Nova Mamoré (RO). 
Segundo o registro 
policial, a denúncia 
veio através do Ser-
viço de Inteligência 
da Polícia Militar. 

À polícia, o ge-
rente da agência 
bancária informou 
que o casal abriu 
contas fraudulentas 
em nomes de outras 
pessoas para movi-
mentar valores do 
Fundo de Garantia 
do Tempo de Servi-
ço (FGTS). Após o 
crime, os suspeitos 
fi caram em frente ao 

banco, onde foram 
abordados.

Durante a abor-
dagem, a polícia 
encontrou diversos 
documentos falsos 
com os suspeitos, 
como: cartões ban-
cários, celulares, di-
nheiro em espécie e 
outros objetos. 

Segundo a polí-
cia, a suspeita car-
regava uma bolsa 
azul com identi-
dades falsas, com-
provantes de PIX e 
cartões de capita-
lização. De acordo 
com o boletim de 
ocorrência, o Ser-
viço de Inteligência 
da Polícia Militar já 
monitorava os sus-
peitos e solicitou a 
abordagem no mo-

mento oportuno. O 
casal foi conduzido 
à Delegacia egional 
de polícia civil de 

Guajará-Mirim. As 
investigações devem 
apurar se há outros 
envolvidos na frau-

de e os motivos para 
abertura da conta 
corrente

Casal foi entregue à Polícia Civil.



Goleiro do Porto Velho alega racismo na 
Copa Verde, árbitro relata em súmula

O árbitro Eliniel 
Benedito da Silva, 
do Mato Grosso, 
relatou na súmula 
uma denúncia de 
um ato de racismo 
evidenciado pelo 
goleiro Digão, do 
Porto Velho. A ação 
teria ocorrido aos 
49 minutos do 2º 
tempo da partida 
pelo atacante Ales-
son, do Humaitá.

Na jogada, se-
gundo o relato do 
goleiro Digão, re-
passado pela arbi-
tragem, o atacante 
Alesson teria cha-
mado o jogador 
da Locomotiva de 
“preto safado”. Am-
bos os atletas foram 
conduzidos à Cen-
tral de Flagrantes. 
De acordo com a 
defesa do atacante, 
conduzida pelo ad-
vogado criminalista 
Samuel Costa, o que 
aconteceu foi “uma 
troca de provoca-
ções comum em 
partidas disputadas 
como essa”. 

Após o duelo, o 
Porto Velho se ma-
nifestou sobre o 
caso nas redes so-
ciais e afi rmou que 
“não há espaço para 
atitudes racistas em 

nosso esporte ou em 
nossa sociedade. 
Respeitar o próximo 
é um valor essencial 
que todos devemos 
cultivar”. A Loco-
motiva disse ainda 
que o “clube defen-
de uma comunidade 
unida, onde as dife-
renças sejam cele-
bradas e não motivo 
de segregação”. 

Na manhã da 
quinta, o Humai-
tá-AC afi rmou que 
“se colocou à dis-
posição das autori-
dades para o pleno 
esclarecimento dos 
fatos” e que “reforça 
seu posicionamento 
contra o racismo” 
e que “luta contra 
todo tipo de precon-
ceito no futebol e na 
sociedade em geral”. 

O advogado cri-
minalista Samuel 
Costa, que repre-
senta Alesson, afi r-
mou que o jogador 
não utilizou termos 
racistas ou depre-
ciativos durante o 
desentendimento 
em campo.

- O que ocorreu 
foi uma troca de 
provocações entre 
os jogadores, algo 
comum em partidas 
disputadas como 
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Atleta da equipe do Acre foi liberado após audiência de custódia, mas irá 
responder a processo. 
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esta, que possuem 
grande relevância e 
visibilidade nacio-
nal. Alesson Henri-
que jamais fez uso 
de palavras que pu-
dessem ser interpre-
tadas como injúria 
racial. A situação foi 
explorada de forma 
a prejudicar o atleta 
camisa 9 e a equipe. 
Após mais de 30 mi-
nutos de jogo, o go-
leiro decide imputar 
a Alesson um termo 
que nunca foi profe-
rido por ele. Confi a-
mos que a verdade 
será estabelecida. 

Pedimos desculpas 
aos torcedores por 

esse episódio e rea-
fi rmamos que nosso 
cliente jamais agiria 
de forma discrimi-
natória - afi rmou o 
advogado de defesa 
de Alesson, Samuel 
Costa, à Rede Ama-
zônica Rondônia. 
O atleta do Humai-
tá-AC foi preso em 
fl agrante durante à 
noite e passou por 
audiência de custó-
dia na 4ª Vara Cri-
minal do Tribunal 
de Justiça durante a 
manhã desta quin-
ta-feira (23/01). 
Após a defesa do 
atleta, ele foi libera-
do e passa pelo pro-
cesso de investiga-
ções em liberdade.


